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			Prefácio

			É um conto erótico de ficção histórica, e que se danem vivos longevos, mudo os nomes dos personagens. Às favas os bons modos provincianos. A história aqui contada ferirá a suscetibilidade de civis militantes a causas efêmeras, como também militares, principalmente aqueles que se posicionam sempre em cima do muro, na vigilância só do lado de fora da caserna. Duque de Caxias era o condomínio mais agitado da cidade naqueles anos duros. Talvez por isso surgiu ali a Bela Iolanda, mulher veneno, por ser da alta patente do Comando, a dois mil quilômetros da antiga Capital.

			A vida devotada a todo tipo de prazer, gerando um manancial de alegria, além de alterar a vibração do ambiente, multiplicou dádivas daqueles operários da construção. A contribuição não pode ser medida pelas horas, mas pela qualidade do que se faz, não importa o que seja. A demonização da satisfação e do prazer precisa recebe, na balança da consciência, o peso da indagação: “como o mundo seria tolo sem essas pessoas?”. Tudo quanto se diz, com ares puritanos, na condenação da liberdade das mulheres empoderadas, esconde no âmago do chamado “cidadão de bem”, o seu lado hipócrita, de libertino não-manifesto em público, ou o que o próprio “santochão” pratica tudo que condena às escondidas.

			Condenável nunca é a atividade em que há amor envolvido. A violação do espaço, corpo, liberdade do outro, sem o consentimento de quem habita a porção habitável, é o que pode e deve ser evitado a todo o custo e receber reprovação das pessoas. Isso vale para as relações pessoais e para as violações coletivas do espaço de ação nos três poderes, e que, contrariamente ao desejável, acaba fortalecendo a tutela da ditadura do ente Estado sobre o povo. A resposta precisa ser a decisão de fazer com que o público exerça escolhas de programas e ações dos governos nas diversas esferas a partir de seu espaço vital, em casa, no trabalho, com tecnologia de segurança, a ser garantida pela Justiça Eleitoral.

		


		
			 Capítulo 1

			Empinada e Resolvida

			A mulher saía todo dia do Duque de Caxias e dirigia, devota, até o Cemitério do Cruzeiro Preto, numa limosine preta, passando pela Avenida Júlio de Castilho. Era alta, nariz empinado, combinando com todo resto: empinado.

			Recebia aquela saudação respeitosa da guarda e se mandava.

			— Madame, pode sair, madame, pode entrar — isso dito na saída e na volta.

			A partir daí o entrar e sair era num ritmo frenético…

			— Madame, veio visitar seu ente querido, como sempre? — Era a senha do porteiro para receber a gratificação, cala-boca, “bererê” ou faz-me-rir.

			Até este ponto ninguém sabia a graça de Bela, e, pelas circunstâncias envolvidas, melhor não saber. Nem o Papadock, melhor repórter de Polícia daqueles dias irrequietos no Plano Piloto…

			Iolanda, um cognome que usava no Cemitério, não devia ser nome de batismo e nem de caserna, evidente. Não se pode afirmar com certeza absoluta ser o uniforme também não era um fetiche da própria sedução em pessoa.

			Aquela figura imponente, transpirando perfume caro, após estacionar a limosine no pátio interno, adentrava o campo santo disposta ao sacrifício. Do outro lado, para mais um dia de labuta dura, o responsável pelos sepultamentos, o sansei Mitsuo, com seu diamante no sorriso frontal.

			Era um abuso ergonômico, com pouco mais de 1,55m de altura e menos de 60 quilos penetrando intra e extra o corpo daquela espécie de espiã russa de 1,90m e mais de 90 quilos distribuídos igualitária e firmemente.

			— Se houvesse rodízio de não sei quantos, jamais Bela notaria — comentava o invejoso Egídio sobre aqueles encontros fortuitos, às escuras, sempre depois das 23 horas. E como era porteiro no período mais agitado no cemitério, jamais poderia dar um jeitinho e ir lá espiar, mas pela alegria de ambos ao saírem supunha as cenas e relatava de memória o ocorrido sobre túmulos novos:

			— Deitam nos túmulos como se fosse em camas, pois forram com plástico e lençóis de cetim — narrava o porteiro Egídio.

			Daí em diante elucubrava as mais diversas travessuras, posições e trejeitos do amigo — orgulho da categoria — e da mulher de alta patente.

			O fogo fátuo dos túmulos novos deve ter se incendiado naquelas noites de calor e seca, pois Egídio passou a assistir de um ponto privilegiado e daí em diante até a torcida do Flamengo sabia. Só podia ser bioluminescência nos túmulos novos para que o ajudante inumações captasse tantas poses no seu hábito de “stalker.”

			— Gente, nessa escuridão somente vejo o “diamante” do Mitsuo e a “xibiu” da Bela - será que não dá para ter a lua durante toda a madrugada? — sussurrava Fausto Leon, que tinha melhor posição acima da capelinha do campanário.

			O silêncio do dia naquela quadra contrastava com as madrugadas agitadas, de tal sorte que as corujas  rasga-mortalha passaram a ter vida diurna.

			Era um cemitério, na época ainda isolado do adensamento populacional e isso facilitava o fluxo de pessoas no lado contrário ao do portão de entrada principal.

			Os encontros ocorriam nos fundos da necrópole porque era o local mais distante da avenida principal, de túmulos recém-ocupados, portanto menos sujeita a intrusos vivos. E as cenas mais explícitas entre o oriental e a alta patente ocorriam, mutas vezes, ao luar sem nuvens. Ninguém sabe por que começam a sepultar sempre da frente para os fundos? É como colocar o recruta na cabeça do pelotão. Como vai aprender o traçado, o jeito de bater o pé, o mover dos braços, a posição da cabeça?

			As camisinhas tinham como depósito os túmulos próximos com gavetas, de guarda das velas do último Dia de Finados.

			Foi a escolha de túmulo como o tálamo que fez toda a diferença para a vida que o casal de apaixonados viria a enfrentar daí por diante — conforme pode certificar Egídio a cada vez de reaparecimento e novas sessões de pura orgia devaneios naquele mausoléu.

			— Era o túmulo de um aviador abatido num Dassault Mirage 5 da Força Aérea durante um voo de volta de uma missão secreta aos mortais comuns.

			As férias de Bela chegaram e ela foi para o Rio de Janeiro. Por falta do que fazer, escolheu melhorar a habilidade sexual e seu sex appel: inscreveu-se no Curso de Pompoarismo. A partir das aulas, de segunda à sexta-feira, com recreio no banheiro feminino, Bela conseguia manejar bolinhas mais que os melhores jogadores de totó ou pebolim.

			Ao voltar à base, com potência elevada, encontrando-se no cemitério com Mitsuo, raios surgiram entre ambos como se a energia do aprendizado e as consequências do ocorrido no último verão tivessem agora um poder de fogo.

			A chama acesa de Bela crescia proporcionalmente à sua combustão interna e ao seu volume externo. A mulher de Duque de Caxias crescia a olhos vistos, mais que reforma de casa encomendada a arquitetos.

			— Tomava caracálcio com cobertura de mertilus, comia pão-de-ló com creme, bebia Pepsi Cola e respirava cheiro de baunilha — dizia o comentarista oficial da equipe de zelo pelo campo santo, Egídio.

			— Torrava óleo 20 e rodava como um verdadeiro Caterpilar — já cantava nos bares do calçadão o coveiro pé de ferro, aquele que abria os túmulos de sete palmos .

			— A visão de mundo da mulher da vila militar era do tempo em que se erguia símbolo fálico nos templos ao deus-pagão do Cáucaso — narrava, até espumar o canto da boca, o velho Egídio, das mil e uma utilidades, um intelectual e comunista, mas com carteirinha no boteco.

			A nova arte do desejo era um exercício de contração repetidas vezes à extenuar músculos do períneo e da vagina. Esses exercícios têm vários benefícios tanto físicos como psicológicos.

			Geralmente, ele é feito por mulheres para conhecerem mais o corpo e buscarem prazer na hora do sexo.

			— Era do tipo que empina o útero ao agradável — explicava a potranca da Novacap.

			Deu todos os efeitos esperados e desejados.

			Bela esnobava seus dotes pomposamente.

			A desfrutável do Círculo era pura interação com o meio civil, como se fosse Iolanda sem a segurança dos guardiões de penachos amarelos.

			
			

			Aquela tara militar por armas dão ares de compensação à ausência de energia sexual, substituição do falo pelo fogo, como na caverna ancestral, em que a lenha queimando nos longos galhos de abetos secos era tarefa dos primeiros eunucos.

			Bela Iolanda, a livre, não apreciava farda, mas procurava recheios das calças civis. Parou em Mitsuo por ter encontrado lugar secreto para a vastidão de seus sonhos pueris. A guarnição favorável do escritório sepulcral, como operários chamavam o cemitério, lhe assegurava um certo sigilo, pois a chefia estava sob controle e até domínio e subjugação pela força de um chave de coxas.

		


		
			 Capítulo 2

			Mitsuo era gênio e sortudo

			O sansei Mitsuo era genial no quesito concurso público e dava seus pontapés no jogo do amor, mas excedia os padrões esperados para a média, na dedicação à amante, Bela Iolanda.

			— Pode me faltar “tim tim” para as festas de arromba com ela, mas nunca o ânimo — proclamava o funcionário do Município.

			Coveiro oficial, mas gostava de ser chamado glamourosamente de Agente Municipal de Inumações - AMI, como se fizesse diferença na sua rotina de mando àquela figura primitiva que fazia mesmo as escavações ou inumações ou exumações a serviço das dúvidas quanto à mortis causae.

			Mitsuo era um desenxabido, chulo, do tipo irritante, mas tinha autoconfiança elevada, daqueles que giram roleta sem verificar a posição da agulha ou da bala, não era afeito ao saquê, mas a whisky cowboy, e tomava com gosto, a ponto de trocar as bolas na hora de depositar coroas de flores em túmulos.

			— Meu ajudante vive mudando as coroas de lugar e tem gente já reclamando — dizia o sansei negacionista, igual a burro xucro na labuta com gado pantaneiro Tucura.

			No quesito chifrada, se defendia bem, pois estava em forma e se precavia com receitas dos ancestrais da Ilha de Honshu Shikoku, espécie de Codó do Japão.

			Mitsuo tinha a grande sorte no seu destino e ainda fazia esforços extras para merecer tanta atenção da fidalguia daquela cidade em construção. Também escapava das suspeitas militares, pois no parco entendimento da tropa e dos primeiros oficiais de Brasília tudo quanto era oriental era do lado bom, mas tudo que era “comunista” era perigoso, um raciocínio dedutivo induzido.

			As expressões de fracasso ou dando errado eram propositalmente trocadas por “está russo”, em contraposição a “um caminhão de japonês” para normalidade, sem alteração, embora os russos há apenas vinte anos passados não fossem os nossos costumeiros libertadores, das Forças Aliadas e os japoneses não fossem os terríveis camicases do Eixo nipo-ítalo-germânico.

			Doutrina Maccartista à parte, a Capital caminhava a passos largos para virar a cidade dos sonhos de Bela, mas a antiga sede do Governo, no Rio, precisava dela, assim como a busca da perfeição no quesito de sua predileção.

			Agradar sua sexualidade, aumentar a libido, maximizar o desempenho era como se fosse o próprio projeto de construção da cidade. Tinha a alma toda absorvida na ideia da performance sexual.

			Seu soldo de militar era inteiramente devotada ao prazer socialista também dos parceiros de encontros.

			Era o Capital inteiramente a serviço do Trabalho. A exposição da “sargentona” intrigava o círculo militar, mas como não são adeptos de questionamentos filosóficos, iam empurrando com a barriga.

			— O que tem de dar errado, quando dá errado, desanda para virar errado e o que começa errado implica e dá errado - e assim contou aos
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